
ATIVO
CIRCULANTE ..............................................................................
Disponível ....................................................................................
Caixa e Bancos ............................................................................
Aplicações no Mercado Aberto ....................................................
Aplicações ...................................................................................
Títulos de Renda Fixa ..................................................................
Títulos de Renda Variável ............................................................
Quotas de Fundos de Investimentos ...........................................
(-) Provisão para Desvalorização .................................................
Créditos de Operações c/Previdência .............................................
Valores a Receber ........................................................................
Outros Créditos Operacionais.......................................................
(-) Provisão para Riscos de crédito................................................
Títulos e Créditos a Receber .....................................................
Títulos e Créditos a Receber ........................................................
Créditos Tribut. e Previdênciários ................................................
Depósitos Judiciais e Fiscais .......................................................
Outros Créditos Operacionais ......................................................
(-) Provisão para Riscos de Crédito .............................................
Despesas Antecipadas ..............................................................
Despesas Administrativas.............................................................
ATIVO NÃO CIRCULANTE .........................................................
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ...............................................
Títulos e Créditos a Receber .....................................................
Títulos e Créditos a Receber ........................................................
Depósitos Judiciais e Fiscais .......................................................
PERMANENTE ............................................................................
Investimentos .............................................................................
Participações Societárias - Financeiras .......................................
Participações Societárias - Não Financeiras ...............................
Imóveis Destinados à Renda .......................................................
(-) Depreciação .............................................................................
Imobilizado ..................................................................................
Imóveis .........................................................................................
Bens Móveis .................................................................................
Outras imobilizações .....................................................................
(-) Depreciação .............................................................................
Diferido ........................................................................................
Diferido ..........................................................................................
(-) Amortizações ............................................................................
TOTAL DO ATIVO ........................................................................

2010 (Mil)
 49.576 
 9.507 
 1.095 
 8.413 

 27.967 
 23.420 
 1.220 
 3.617 
 (289)
 2.752 
 2.714 

 285 
 (247)
 9.336 
 4.188 

 24 
 202 

 5.631 
 (708)

 14 
 14 

21.706 
 2.785 
 2.785 

 116 
 2.669 

 18.922 
 14.086 
 11.983 

 352 
 1.947 
 (196)
 4.789 
 4.833 
 2.355 

 2 
 (2.402)

 47 
 171 

 (124)
 71.283 

2009 (Mil)
 49.303 
 10.866 

 659 
 10.207 
 28.322 
 23.789 
 1.493 
 3.649 
 (609)
 2.553 
 2.502 

 285 
 (233)
 7.562 
 1.993 

 28 
 70 

 5.906 
 (435)

 -   
 -   

21.856 
 2.468 
 2.468 

 116 
 2.352 

 19.389 
 14.242 
 11.845 

 352 
 2.212 
 (168)
 5.083 
 4.831 
 2.405 

 -   
 (2.153)

 64 
 171 

 (107)
 71.159 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCICIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (EM MIL R$)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EM MIL R$

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO

PARECER AUDITORIA ATUARIAL INDEPENDENTERELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Rendas de Contribuições e Prêmios ................................................................
(-) Constituição da Provisão de Benefícios a Conceder .................................
(=) Receitas de Contribuições e Prêmios .........................................................
Contribuições e Prêmios para Cobertura de Riscos ......................................
(-) Variação da Provisão de Riscos ...................................................................
(=) Receita com Cobertura de Riscos ...............................................................
Rendas com Taxas de Gestão e Outras Taxas .................................................
(-) Despesas com Benefícios/Sinistros ............................................................
Despesas de Comercialização ..........................................................................
Outras Receitas e Despesas Operacionais .....................................................
Despesas Administrativas .................................................................................
Despesas com Tributos .....................................................................................
Resultado Financeiro .........................................................................................
Resultado Patrimonial .......................................................................................
(=) Resultado Operacional .................................................................................
Resultado Não Operacional ..............................................................................
(=) Resultado antes dos Impostos e Participações .........................................
(=) Lucro Líquido/Prejuízo .................................................................................

2010 (Mil) 
6 

(6)
-

18.017 
(76)

17.940 
697 

(9.576)
(2.667)

(50)
(9.593)

(527)
4.815 
1.470 
2.510 

97 
2.607
 2.607 

2009 (Mil) 
7 

44 
51 

18.303 
422 

18.725 
1.326 

(9.337)
(2.955)
 (737)

(8.468)
(671)
5.333 
1.510 
4.778 

82 
4.860 
4.860 

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos prêmios seguro, contribuições previdência e txs. de gestão e outras.....
Outros recebimentos operacionais (Salvados, Ressarcimentos e outros) .........
Pagamentos de sinistros, beneficios, resgates e comissões ..............................
Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros ................
Pagamentos de despesas e obrigações .............................................................
Pagamento de indenizações e despesas em processos judiciais ......................
Outros pagamentos operacionais ........................................................................
Recebimentos de Juros e Dividendos .................................................................
Caixa Gerado/(Consumido) pelas Operações ................................................
Impostos e Contribuições Pagos: ........................................................................
Investimentos financeiros:
Aplicações ............................................................................................................
Vendas e resgates ...............................................................................................
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades Operacionais .............
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamento pela Compra de Ativo Permanente: ............................................
Imobilizado ...........................................................................................................
Recebimento pela Venda de Ativo Permanente: ............................................
Investimentos .......................................................................................................
Imobilizado ...........................................................................................................
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades de Investimento .........
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Aumento/(Redução) Líquido(a) de Caixa e Equivalentes de Caixa .............
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período .....................................
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período ......................................
Aumento (Diminuição) nas Aplicações Financeiras - Recursos Livres ......

Discriminação
Saldos Anteriores em 31/12/2008
Ajustes de Exercícios Anteriores
Realização das Reservas de Reavaliação
Baixa da Reserva de Conting. de Benef.
Superávit do Exercício
Constituição Reservas de Conting. de Benef.
Saldos Finais em 31/12/2009
Saldos Anteriores em 31/12/2009
Realização Reserva de Reavaliação
Baixa da Reserva de Conting. de Benef.
Superávit do Exercício
Constituição Reservas de Conting. de Benef.
Saldos Finais em 31/12/2010

Reavaliação
4.744 

 -   
 (349)

-
-   
 -   

4.395 
4.395 
 (246)

 -   
-   
 -   

4.149 

Retenção de 
Superávits

4.954 
 -   
 -   

  (3.147)
 -   

 2.430 
4.237 
4.237 

 -   
 (1.418)

 -   
 1.303 
4.123 

Superávits 
ou Déficits 

Acumulados
18.871 

 745 
 349 

 -   
 4.860 

 (2.430)
22.395 
22.395 

 246 
-

 2.607 
 (1.303)
23.944 

TOTAL
 28.569 

 745 
 -   

 (3.147)
 4.860 

 -   
31.027 
31.027 

 -   
 (1.418)

 2.607 
 -   

32.216 

31/12/2010
17.810

870
(12.243)
(1.145)
(9.592)
(1.418)

(131)
4.006

(1.843)
(535)

-
674

(1.704)

-
-

346
322
24

346

(1.358)
10.866
9.507

(1.359)

31/12/2009
15.808
1.490

(12.496)
(2.171)
(7.452)
(3.147)

(207)
1.031

(7.145)
(712)

(1.893)
-

(9.750)

(5)
(5)

489
-

489
484

(9.266)
20.132
10.866
(9.266)

PASSIVO
CIRCULANTE................................................................ 
Contas a Pagar............................................................. 
Obrigações a Pagar.......................................................
Impostos e Encargos Sociais a Recolher......................
Encargos Trabalhistas...................................................
Impostos e Contribuições..............................................
Outras Contas a Pagar..................................................
Débitos das Operações c/Prev. Complementar........ 
Contribuições a Restituir................................................
Operações de Repasses...............................................
Corretores de Seguros e Resseguros...........................
Outros Débitos Operacionais......................................... 
Depósitos de Terceiros............................................... 
Depósitos de Terceiros..................................................
Provisões Técnicas - Prev. Complementar..............
Planos Bloqueados...................................................... 
Provisão Matemática de Beneficios Concedidos.......... 
Provisão de Benefícios a Regularizar............................ 
Prov. Eventos Ocorridos Mas Não Avisados................. 
Planos Não Bloqueados..............................................
Provisão Matemática de Beneficios Concedidos.......... 
Provisão de Benefícios a Regularizar...........................
Prov. Eventos Ocorridos Mas Não Avisados................. 
Outras Provisões............................................................ 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE.....................................
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO....................................... 
Contas a Pagar............................................................. 
Outras Contas a Pagar..................................................
Provisões Técnicas - Prev. Complementar............... 
Planos Bloqueados...................................................... 
Provisão de Riscos não Expirados................................
Provisão de Oscilação de Riscos.................................. 
Provisão Matemática de Beneficios Concedidos.......... 
Provisão de Insuficiência de Contribuição.....................
Outras Provisões...........................................................
Planos Não Bloqueados.............................................
Provisão Matemática de Beneficios a Conceder........... 
Provisão de Riscos não Expirados................................
Provisão de Oscilação de Riscos................................... 
Provisão Matemática de Beneficios Concedidos........... 
Provisão de Insuficiência de Contribuição..................... 
Outras Provisões...........................................................
Outros Débitos............................................................. 
Provisões Judiciais......................................................... 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO................................................ 
Reserva de Reavaliação...............................................
Reservas de Retenção de Superávits...........................
Superávits Acumulados.................................................
TOTAL DO PASSIVO.................................................... 

2010 (Mil)
 7.628 
 1.068 

 498 
 190 
 316 
 64 

 -   
 590 
 430 
 143 

 7 
 9 

 1.111 
 1.111 
 4.859 

 486 
 452 
 20 
 13 

4.374 
 1.718 
 1.558 
 1.054 

43 
31.439 
 31.439 

 150 
 150 

 30.544 
 3.786 

 2 
 12 

 2.278 
 1.439 

 53 
 26.759 
 7.695 

 212 
 1.285 

 11.016 
 5.539 
 1.012 

 745 
 745 

32.216 
 4.149 
 4.123 

 23.944 
 71.283 

2009 (Mil)
 7.613 
 1.639 
 1.011 

 189 
 329 
 60 
 51 

 541 
 305 
 191 

 -   
 45 

 1.245 
 1.245 
 4.188 

 469 
 438 
 22 
 8 

 3.719 
 1.814 

 779 
 1.038 

 88 
32.520 
32.520 

 390 
  390 

31.491 
 3.549 

 2 
 3 

 2.213 
 1.290 

 39 
27.943 
 6.673 

 203 
 1.821 

 11.993 
 6.343 

 910 
 639 
 639 

31.027 
 4.395 
 4.237 
22.395 
71.159 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Participantes, em cumprimento as disposições legais e estatutárias, apresentamos a V.Sas. as Demonstrações Contábeis do exercício de 2010. 
SUMÁRIO DO DESEMPENHO DO MBM. O Superávit do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010 foi de R$ 2.607 mil e representa 3,66% do total de Ativos e 8,10% do Patrimônio 
Liquido. Os Ativos totais apresentaram um aumento de R$ 123 mil, equivalente a 0,17% em comparação ao exercício anterior. A carteira de investimentos financeiros, representada pelas 
“Aplicações”, do Ativo Circulante, onde estão concentrados os ativos que podem ser empregados para cobertura das provisões técnicas do MBM, apresentou uma redução de R$ 355 mil, igual 
a 1,27% em relação ao exercício anterior, enquanto o total das “Provisões Técnicas” diminuiu em R$ 275 mil, correspondendo uma redução de 0,77%. A relação entre Aplicações Financeiras 
e Provisões Técnicas mostra um índice de R$ 1,03 em ativos para cada R$ 1,00 em compromissos atuariais, evidenciando uma boa liquidez e solvência. Durante o exercício de 2010 o 
pagamento de benefícios e resgates atingiu o montante de R$ 9.576 mil, tendo um aumento de 2,55%. Para finalizar, destacamos compromisso do MBM Previdência Privada em manter rígidos 
padrões de segurança e liquidez evidenciando a eficiência das diretrizes traçadas pela atual Diretoria na gestão da Entidade.  Porto Alegre, 22 de fevereiro de 2011.   Diretoria Executiva.

NOTA 1) Contexto Operacional: O MBM Previdência Privada é uma entidade aberta de 
previdência complementar, sem fins lucrativos que tem por objetivo a instituição, operação 
e manutenção de planos previdenciários de pecúlio e renda.
NOTA 2) Apresentação das Demonstrações Contábeis: As Demonstrações Contábeis 
compreendem o Balanço Patrimonial e as Demonstrações do Resultado, dos Fluxos de Caixa e 
das Mutações do Patrimônio Líquido, apresentadas de acordo com os princípios fundamentais de 
contabilidade, com as normas e instruções do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e 
da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e em conformidade com os procedimentos 
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC aprovados pela SUSEP e CNSP.  
NOTA 3) Critério Contábil: Em decorrência da Circular SUSEP nº 379 de 19 de dezembro 
de 2008, a Entidade adotou o critério do reconhecimento das receitas com planos pelo 
regime de competência.
NOTA 4) Principais Práticas Contábeis: Das práticas contábeis utilizadas merecem 
destaque as seguintes: a) Receitas de planos: é apurado pelo regime de competência. b) 
Ativos Circulante e Realizável à Longo Prazo: demonstrados pelo valor de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias incorridas. As 
aplicações em títulos de renda fixa estão demonstradas pelo custo de aquisição, acrescido 
dos rendimentos proporcionais ao período decorrido. Os rendimentos prefixados de 
competência de períodos futuros, referentes à Assistência Financeira a Participantes, são 
reconhecidos no resultado em função da fluência dos prazos contratuais. c) Provisão Para 
Devedores Duvidosos: A Provisão para Devedores Duvidosos foi constituída em valor 
julgado suficiente pela administração para absorver eventuais perdas futuras na realização 
dos créditos. d) Permanente: demonstrado ao custo, corrigido monetariamente até 31 de 
dezembro de 1995, combinado com os seguintes aspectos: Participação nos investimentos 
relevantes nas seguintes controladas: MBM Seguradora S/A (98,27%) com Capital Social de 
R$ 9.300 mil, Patrimônio Líquido de R$ 10.853 mil, resultado do período de R$ 1.342 mil e 
com 26.800.994 ações ordinárias e preferenciais. No período findo em 31 de dezembro de 
2010 e 2009, o MBM obteve um resultado líquido na equivalência patrimonial de R$ 1.349 
mil e R$ 1.238 mil, respectivamente. A depreciação do imobilizado é calculada pelo método 
linear mediante a aplicação de taxas que consideram a vida útil econômica dos bens: 
(Imóveis - 4%, Bens Móveis - 10%, Veículos - 20%). e) Passivo Circulante: demonstrado por 
valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações 
monetárias incorridos até a data das demonstrações contábeis. f) Provisões Técnicas: 
representam o valor das obrigações sob a forma de planos de renda e de pecúlio, 
determinadas mediante cálculos atuariais conforme o regime financeiro, de capitalização, 
repartição de capitais de cobertura e repartição simples, na data das Demonstrações 
Contábeis, por atuário responsável, de acordo com as Notas Técnicas Atuariais aprovadas 
pela SUSEP e demais normas estabelecidas pelo CNSP.  

CARTA PATENTE N 028
CNPJ 92.892.256/0001-79
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Benefícios a Regularizar
Resgates e/ou Outros Vlr. a Regularizar
Eventos Ocorridos e Não Avisados
Matemática de Benefícios a Conceder
Matemática de Benefícios Concedidos
Oscilação de Riscos
Despesas Administrativas
Insuficiência de Contribuições
Riscos Não Expirados
Complementar de Prêmios
Total

31/12/2009
801
89

1.046
6.674

16.458
1.825

899
7.632

205
50

35.679

Constituição
8.157
1.710

113
1.149

610
201
155
357
40
54

12.546

Reversão
7.380
1.755

91
126

1.604
732
29

1.011
31
63

12.822

31/12/2010
1.578

44
1.068
7.697

15.464
1.294
1.025
6.978

214
41

35.403

NOTA 5) Provisões Técnicas:

NOTA 6) Provisão de Insuficiência de Contribuições: A Provisão de Insuficiência de 
Contribuições, constituída caso o valor cobrado de contribuição dos participantes não seja 
suficiente para cobrir as despesas com pagamentos de benefícios e as constituições das 
provisões matemáticas, utilizou como parâmetro a Tábua Biométrica SUSEP/IBGE (versão 
3), para o cálculo dos inativos, e a Tábua GKM-95, para os ativos. 
NOTA 7) Provisão de Oscilação Financeira: A Provisão de Oscilação Financeira não foi 
constituída, uma vez que a rentabilidade da carteira de investimentos da Entidade superou 
às previstas em Nota Técnica Atuarial dos planos operados, além de sua constituição ser 
facultativa, segundo a legislação vigente.

NOTA 8) Garantia das Provisões Técnicas: Estão representados por bens 
imóveis, títulos e valores mobiliários, de acordo com a legislação vigente, 
montando em 31 de dezembro de 2010 a quantia de R$ 37.311 mil com a 
seguinte composição: Certificado de Depósito Bancário R$ 11.631 mil; 
Debêntures R$ 4.778 mil; Fundo de Investimento Financeiro R$ 8.413 mil; 
Quotas e Fundos R$ 1.715 mil; Depósito a Prazo com Garantia Especial R$ 
6.722; Fundo Previdenciário R$ 1.220 e Imóveis R$ 2.832 mil.
NOTA 9) Detalhamento das Contas do Ativo Diferido: O ativo diferido 
compõe-se da seguinte maneira: Programas de Computador R$ 171 mil, 
Amortização Acumulada R$ 124 mil totalizando R$ 47 mil. Amortização dos 
valores no ativo diferido, pelo método linear, no prazo de até dez anos a uma 
taxa de 10%.

Despesas Administrativas
Pessoal Próprio ........................................................
Serviços de Terceiros ...............................................
Localização e Funcionamento .................................
Publicidade e Propaganda .......................................
Despesas c/ Tributos ................................................
Despesas c/ Publicações .........................................
Despesas c/ Donativos e Contribuições ........................
Outras ......................................................................
Total .........................................................................
Receitas e Despesas Operacionais
Receitas com Administração.....................................
Outras Receitas Operacionais..................................
Outras Despesas Operacionais................................
Total .........................................................................
Despesas de Comercialização
Comercialização........................................................
Custeamento de Vendas...........................................
Outras.......................................................................
Total .........................................................................
Despesas Financeiras
Despesas c/ Títulos de Renda .................................
Despesas c/Provisões Técnicas ..............................
Desp.c/Assist. Financeira..........................................
Outras ......................................................................
Total .........................................................................
Receitas Financeiras
Aplicações no Mercado Aberto.................................
Títulos de Renda Fixa...............................................
Títulos de Renda Variável ........................................
Assistência Financeira..............................................
Outras.......................................................................
Total .........................................................................
Resultado Patrimonial
Receitas c/ Imóveis de Renda .................................
Resultado de Equivalência Patrimonial.....................
Despesas c/ Imóveis de Renda ...............................
Total .........................................................................
Resultado não Operacional
Receita não Operacional .........................................
Prejuízo não Operacional .........................................
Total .........................................................................

31/12/2010
6.085
1.903
1.206

156
527
25
36

181
10.120

697
9

(59)
647

1.871
784
12

2.667

414
16

-
365
794

863
2.378

413
1.442

513
5.610

172
1.349

(52)
1.470

101
(3)
97

31/12/2009
5.410
1.230
1.210

77
671
46
42

453
9.138

1.326
6

(743)
589

1.969
983

2
2.955

140
1

554
37

731

-
2.130
1.031
1.308
1.595
6.064

276
1.238

(5)
1.510

85
(2)
82

NOTA 10) Detalhamento de Contas da Demonstração de Resultados:

NOTA 11) Classificação Contábil Títulos e Valores Mobiliários: Conforme 
determina a Circular SUSEP nº 379 de 19 de dezembro de 2008, a Entidade 
classificou os seus títulos e valores mobiliários da seguinte forma: Categoria 
Títulos Para Negociação: Certificados de Depósitos Bancários no montante 
total de R$ 11.630 mil; Debêntures R$ 4.778 mil; Títulos de Renda Variável com 
valor de mercado no montante de R$ 1.220 mil; Fundo de Investimento 

NOTA 12) Contingências Passivas:A Entidade é parte em processos judiciais envolvendo contingências cíveis 
e trabalhistas. A provisão para fazer face às prováveis perdas futuras é constituída mediante a probabilidade de 
insucesso nas ações, baseada na opinião dos consultores jurídicos internos, classificando as contingências em 
provável, possível e remota. A posição dos passivos contingentes em 31/12/2010, é a seguinte:

NOTA 13) Reserva de Contingência de Benefícios: No decorrer do exercício a entidade efetuou 
pagamentos adicionais às pensionistas, decorrentes de entendimento judicial de que as pensões em 
discussão, provisionadas à sua devida época e de acordo com as notas técnicas dos planos de 
benefícios, deveriam ser reajustadas por índices superiores aos pactuados. O montante desses 
pagamentos foi de R$ 1.418 mil. Para honrar esses compromissos a administração utilizou recursos 
acumulados da Reserva de Contingência de Benefícios.
NOTA 14) Provisão Para Devedores Duvidosos: Foi constituída a Provisão para Riscos de Crédito no 
montante de R$ 286 mil, sendo R$ 272 mil referente a assistência financeira e R$ 14 mil sobre 
contribuições a receber reconhecidas pelo regime de competência.
Nota 15) Eventos Subsequentes: No decorrer do mês de fevereiro de 2011, a Entidade, face à revisão 
de metodologia, complementou as provisões técnicas relacionadas às demandas judiciais, conforme 
orientação da SUSEP.

1. Examinamos as provisões técnicas constituídas pela MBM Previdência Privada, na data base de 31/12/2010, elaboradas 
sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião acerca dessas 
informações, conforme Resolução CNSP 135/2005, quanto ao aspecto de segurança vinculada ao seu passivo atuarial. 2. 
Nossos exames foram conduzidos de acordo com os princípios básicos atuariais e compreenderam: (a) o planejamento dos 
trabalhos, considerando a evolução e relevância dos saldos das provisões, (b) a constatação das evidências, com base em 
entrevistas e testes efetuados através dos registros e das informações técnicas recebidas, (c) a avaliação das práticas e 
metodologias atuariais mais representativas adotadas pela Entidade e utilizadas para o registro de suas operações, e (d) os 
critérios de aceitação de riscos e de pagamento de benefícios. 3. Em nossa opinião, o passivo atuarial da Entidade, 
considerando-se as metodologias de aplicação e a relevância dos saldos, está dimensionado em conformidade com suas 
normas técnicas e boas práticas atuariais, recomendada revisão nas provisões atinentes às demandas judiciais.

Porto Alegre 21 de fevereiro de 2011.

A Avaliação Atuarial, realizada nos planos operados pela MBM Previdência Privada, demonstrou que suas provisões técnicas 
constituídas em 31/12/2010 encontram-se adequadas frente aos normativos legais em vigor (principalmente a Resolução CNSP nº 
162/2006 e Circular SUSEP nº 272/2004), cuja metodologia de apuração das provisões relacionadas à demandas judiciais 
específicas está sendo revista, surtindo seus efeitos em fevereiro de 2011. Com relação à Provisão de Insuficiência de 
Contribuições (PIC), constatamos que sua constituição permanece sendo necessária. O estudo da mortalidade dos participantes 
ativos ratificou a tábua biométrica GKM-95 como a mais aderente à experiência da Entidade, a qual será mantida para cálculo da 
PIC - fase de contribuição. Quanto à PIC - fase de benefícios - como a Entidade não possui experiência consistente de mortalidade 
de inativos, passou-se a adotar, em dezembro, uma tábua mais próxima da realidade do mercado, divulgada recentemente, através 
da Circular SUSEP nº 402/2010. Destacamos a alteração da metodologia de cálculo da Provisão de Oscilação de Riscos, relativa 
aos benefícios de pensão vitalícia, estruturado no regime financeiro de repartição de capitais de cobertura, conforme previsto na 
Avaliação Atuarial da data-base 12/2009. Por fim, informamos que a base de dados, utilizada na presente análise do passivo atuarial 
da Entidade, foi considerada de qualidade apropriada. Porto Alegre, 21 de fevereiro de 2011

Ilmos. Srs. Diretores e Conselheiros de MBM PREVIDÊNCIA PRIVADA. Porto Alegre-RS
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da MBM PREVIDÊNCIA PRIVADA, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as 
Demonstrações Financeiras: A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa responsabili-
dade é a expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma 
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados 
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Entidade para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles 
internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da MBM PREVIDÊNCIA 
PRIVADA em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. 
Ênfase: Conforme mencionado na nota explicativa no. 14, para fazer frente aos pagamentos de reajustes complementares nos proventos das 
pensionistas, decorrentes de decisão judicial, a Administração da Entidade utilizou recursos da Reserva de Contingência de Benefícios no montante 
de R$ 1.418 mil. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto.

Porto Alegre, 25 de fevereiro de 2011.

Categoria
Renda Fixa-Publicos
Fundos de Investimentos*
Renda Fixa-Privados
DPGE
CDB
Debêntures
FIDC
Renda Variável
Fundo Previdenciário
Montante

Demandas Trabalhistas
Perda Provável
Perda Possível
Perda Remota
Total

Demandas Cíveis
Perda Provável
Perda Possível
Perda Remota
Total

Quant.
53
27

367
447

Quant.
17
14
24
55

Demandado
409
266
245
919

Demandado
336
206

4.930
5.473

Provisão
409

-
-

409

Provisão
336

-
-

336

De 01 a 
90 dias

8.413 

-   
1.906 

57 

1.220 
11.596 

De 181 a 
360 dias

5.245 
5.278 

 10.522

Mais de 
360 dias

1.477 
4.446 
3.306 
1.658

10.888 

Valores de 
custo atualizado

8.413

6.722
11.630
4.778
1.715

1.220
34.478 

Parâmetro
Utilizado

Valor Cota

Custo+Rendtº
Custo+Rendtº
Custo+Rendtº

Valor cota

PU

De 91 a
180 dias

1.472 

1.472

Faixas de Vencimento
Valores de Mercado (em Mil)

Contingências Passivas (R$ Mil)

PARECER ATUARIAL – MBM PREVIDÊNCIA PRIVADA – DATA BASE 12/2010

Reservas de

Financeiro no montante total de R$ 8.413 mil; Depósito a Prazo com Garantia Especial no montante total 
de R$ 6.722 mil e FIDC no montante total de R$ 1.715 mil.

* Como estes papéis não possuem vencimento (tem liquidez imediata) os mesmos foram classificados na
faixa "de 01 a 90 dias"

DIRETORIA
Porto Alegre, 22 de Fevereiro de 2011

Soares & Associados Auditores Independentes
CRCRS 4.236

Ivo Carraro
Responsável Técnico

Contador CRCRS 34.565

Luiz Fernando Silva Soares
Contador CRCRS 33.964

ATUÁRIA BRASIL Assessoria, Consultoria e Auditoria
CNPJ 06.114.280/0001-45 - CIBA 0087

Eder Gerson A. de Oliveira - Atuário MIBA 630
Luiz Ernesto Both - Atuário MIBA 425

Alexandre Turk de Almeida - MIBA nº 1034
ALM Consultoria e Auditoria Atuarial S/S Ltda - CNPJ 08.614.081/0001-21 - CIBA Nº 102 

Nelton Henrique Monteiro Ledur
Diretor Responsável Técnico

Guacir de Llano Bueno
Diretor Presidente

CPF 191.714.550-00

Jair Beltrami
Diretor Financeiro

CPF 325.234.750-49

Paulo Benhur de Oliveira Costa
Diretor Administrativo
CPF 369.900.780-49

Nelton Henrique Monteiro Ledur
Diretor de Previdência
CPF 316.855.100-78

Daiane Frota Machado
Téc. Contábil CRC/RS 077875

CPF 826.847.310-04

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2010

Saldos - Mil R$.

PREVIDÊNCIA PRIVADA

Seguro de Pessoas


